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RESUMO

Esse trabalho tem como objetivo mostrar os desafios do mercado de fitoterápicos no Brasil e o
potencial que a Farmácia Universitária da Universidade do Estado da Bahia possui para ser uma
unidade promotora de produção de plantas medicinais. O mercado farmacêutico brasileiro é dominado
fortemente pelas indústrias farmacêuticas, através da produção de medicamentos sintéticos de alto
preço para a sociedade, gerando impactos negativos na saúde pública e no acesso da população aos
medicamentos. Tendo a Economia Solidária como instrumento estratégico para o fortalecimento das
atividades em uma comunidade, a Farmácia Universitária oferece como uma de suas propostas a
inserção da comunidade local na universidade, a partir de ações de capacitação dos atores envolvidos
para a produção solidária de fitoterápicos, em uma horta universitária. A proposta consiste em oferecer
educação técnica e administrativa para o processo produtivo, de forma democrática, participativa e
cooperativa, fomentada por projetos de pesquisa e extensão universitária, visando o estímulo à
economia local e à geração de emprego e renda para a comunidade. Trata-se de uma oportunidade
relevante que a Universidade do Estado da Bahia tem em realizar um trabalho significativo de
intervenção do saber universitário na comunidade adstrita, promovendo o desenvolvimento local e
fortalecendo seu papel social enquanto instituição pública.
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1 INTRODUÇÃO

O uso de fitoterápicos remonta desde a antiguidade da história humana mostrando

que, possivelmente, os ancestrais aprenderam, a partir da observação da natureza, o valor

terapêutico das plantas com propriedades medicinais, antes mesmo da época das grandes

civilizações como as gregas, romanas e orientais que utilizavam as plantas com o objetivo de

tratamento das mais diversas doenças e dores que assolavam naqueles tempos (COHEN,

1969).

Com o surgimento e evolução de novas patologias, a medicina buscou evoluir e tratar

os diferentes mecanismos de ação das doenças, por meio de novos fármacos, para os mais

diversos problemas de saúde. Paralelo a essa avanço, o conhecimento do poder medicinal das

plantas vem atravessando diversas gerações. Ainda é muito comum fazer o uso de um chá

natural ou erva medicinal, através da sabedoria popular, cujos efeitos foram comprovados

empiricamente ao longo dos anos. Baseado nesse saber, surgiu então a Fitoterapia, advinda

dos termos gregos therapeia = tratamento e phyton = vegetal, cujo medicamento fitoterápico é

aquele obtido com emprego exclusivo de matérias-primas ativas de vegetais (ALVES; SILVA,

2003).

Segundo a Associação da Indústria Farmacêutica de Pesquisa, o Brasil ocupa,

atualmente, a 8° posição no mercado farmacêutico mundial, com estimativa de alcançar a 5°

posição em 2021 (INTERFARMA, 2017). Apesar de avançar nas pesquisas e no

desenvolvimento de novos fármacos, o país ainda encontra-se muito aquém do que realmente

deveria estar. Tomando como base a análise do mercado de fitoterápicos, a Europa encontra-

se em primeiro lugar com mais de 30% de participação do mercado, e países da América

Latina seguem bem abaixo da tabela, o que é bem contraditório considerando a diversidade da

fauna e flora de países, como o Brasil, e o potencial de produção desses fármacos nesses

territórios (ALVES, 2013).

Nesse contexto, o governo brasileiro tem adotado algumas medidas para melhorar

esse quadro, com a criação de programas visando fomentar a produção e consumo de

fitoterápicos no Brasil, tais como: Política Nacional de Práticas Integrativas e

Complementares no SUS, Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, a inserção

de Fitoterápicos na Relação Nacional de Medicamentos Essenciais e diversos outros

programas públicos na área de fitoterapia no país.
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Porém, essas ações ainda não são suficientes frente a grande indústria farmacêutica

que ainda domina significamente o mercado com os medicamentos sintéticos e de alto preço

para a sociedade, dificultando ainda mais o acesso da população aos medicamentos de

necessidade básica e complexa (SILVA, 2000). Os resultados disso são os impactos negativos

na saúde pública e financeira do país, além dos processos de judicialização da saúde, em

especial as ações judiciais para a aquisição de medicamentos, que tem provocado diversos

debates na sociedade.

Assim, faz-se necessário um esforço maior para o incentivo de novas práticas que

não só desenvolvam o mercado fitoterápico, como também garantam o acesso a um produto

final de qualidade, com preço acessível e capaz de influenciar de forma positiva a economia

nacional, bem como estimular as pesquisas pelas universidades brasileiras e laboratórios

nacionais.

Diante do exposto, o presente trabalho tem por objetivo apresentar a Farmácia

Universtiária da UNEB como unidade de grande potencial para o estímulo à produção de

fitoterápicos por meio de uma organização social pautada na Economia Solidária.

2 A IMPORTÂNCIA DA FITOTERAPIA

Na antiguidade, a humanidade sofria com as pestes que assolavam grandes

populações, pois não se tinha o conhecimento e nem os recursos terapêuticos necessários para

lidar com as doenças prevalentes. Segundo Rosen (1994), isso era resultado da falta de

entendimento dos mecanismos patológicos das doenças, assim como os fatores que

favoreciam a proliferação dos micro-organismos, o que por consequência não permitiam a

compreensão do motivo das doenças existirem ou da maneira de combatê-las.

O avanço dessas doenças não impediu o homem de buscar cada vez mais formas de

combatê-las e tentar reverter o quadro epidemiológico. Com isso, foi essencial e necessário

entender as patologias e relacioná-las com os arsenais terapêuticos da época, evoluindo-os

para que fossem cada vez mais capazes de diagnosticar, prevenir, tratar e curar as doenças

(JÚNIOR, 2012).

Das diversas formas da prática terapêutica, a fitoterapia tem significativa importância,

pois há anos é usada como recurso terapêutico na clínica, seja pela sua indicação para o

tratamento dos sintomas, seja pelo fato de ser um conhecimento adquirido e repassado de

gerações a gerações. A fitoterapia, pode ser definida, como um método racional, baseado nas
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evidências científicas, sendo aplicada para o tratamento de diversas patologias. O uso de

fitoterápicos sempre teve espaço no cotidiano do homem, pois são matérias-primas básicas e

acessíveis para o uso de todas as populações (MIGUEL; MIGUEL, 1999).

Com o avanço das tecnologias para a produção de medicamentos, o uso das plantas

como opção de tratamento sofreu forte declínio frente aos medicamentos sintéticos. Segundo

Foglio et.al (2006), a indústria farmacêutica obteve formas de desenvolver diversos fármacos

com base na matéria prima básica, ou seja, das próprias plantas que foram sendo substituídas

por esses medicamentos, cujo preço para serem desenvolvidos foi e continua extremamente

alto, refletindo no poder de compra da população brasileira.

Mesmo diante desse cenário, a fitoterapia vem superando barreiras mercadológicas e

crescendo nos últimos anos, a ponto que, em 2016, o mercado mundial de fitoterápicos

chegou a girar em torno de 22 bilhões de dólares, o que reforça o potencial que este setor

sempre teve no cuidado à saúde da população (CASTRO; ALBIERO, 2016).

2.1 MERCADO FARMACÊUTICO NO BRASIL

O mercado farmacêutico brasileiro está entre os 10 maiores do cenário farmacêutico

mundial. Em 2014, o setor fechou com um faturamento de RS 64,4 bilhões. No mesmo ano, o

segmento de fitoterápicos teve participação de 3,65% em unidades e 9,32% em valores do

total de vendas do mercado farmacêutico (INTERFARMA, 2017).

Segundo dados da Federação Brasileira das Redes Associativas de Farmácias

(FEBRAFAR), neste ano de 2017, o Brasil deve alcançar a marca de 87 bilhões de reais em

número de vendas, impulsionadas por três fatores: o envelhecimento da população e,

consequentemente, o aumento no consumo dos produtos farmacêuticos em busca de qualidade

de vida; o aumento em mais de 50% do poder de consumo dos brasileiros, com a ascensão da

classe C; e as alterações regulatórias que tornaram acessíveis os Medicamentos Isentos de

Prescrição (MIPs) aos consumidores (FEBRAFAR, 2015).

A participação dos fitoterápicos no mercado brasileito deve acompanhar essa

estimativa de crescimento diante do número de consumidores cada vez mais adeptos aos

fitoterápicos, seja pela busca por terapêuticas menos agressivas e hábitos de vida mais

saudáveis, seja pela acessibilidade econômica. Segundo dados do Ministério da Saúde, entre

os anos de 2013 e 2015, a busca por tratamentos à base de plantas medicinais e medicamentos
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fitoterápicos no nível da atenção básica, através do Sistema Único de Saúde (SUS), teve um

crescimento de 161%, saltando de 6 mil para quase 16 mil pacientes (BRASIL, 2016).

Uma das molas propulsoras para esse crescimento de fitoterápicos no Brasil foi a

implementação, no ano de 2006, da Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos

(PNPMF) com o objetivo de aumentar o acesso aos medicamentos fitoterápicos e plantas

medicinais, a partir do fomento à produção destas opções terapêuticas (BRASIL, 2006).

Porém, a produção de plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos ainda encontra-se

concentrada nos laboratórios farmacêuticos nacionais e internacionais.

Para Júnior (2012),
“…aumentar a produção de plantas medicinais e medicamentos fitoterápicos não
garante, necessariamente, o aumento do acesso em uma perspectiva de
universalidade, integralidade e equidade, tão pouco se essa produção for concentrada
apenas nos atuais laboratórios farmacêuticos privados (JÚNIOR, 2012, p. 8).

Face a isso, é importante que haja um forte apoio e incentivo para outras alternativas

de produção destas opções terapêuticas, como a produção por organizações sociais em

parceria com universidades, institutos de pesquisa e o próprio SUS, fomentando o

desenvolvimento local de territórios com potenciais recursos naturais e culturais, além da

geração de renda para os atores locais envolvidos.

2.2 ECONOMIA SOLIDÁRIA COMO MODELO DE ORGANIZAÇÃO SOCIAL

Uma das formas de promover o desenvolvimento local perpassa pela reorganização

da economia local, tendo a economia solidária como instrumento estratégico para o

fortalecimento das atividades de uma comunidade (FRANÇA FILHO, 2008).

O Ministério da Educação define Economia Solidária como:
Concepções e práticas fundadas em relações de colaboração solidária, inspiradas por
valores culturais que colocam o ser humano na sua integralidade ética e lúdica e
como sujeito e finalidade da atividade econômica, ambientalmente sustentável e
socialmente justa, ao invés da acumulação privada do capital (MEC, 2010, p. 34).

A Economia Solidária se destaca por instaurar a igualdade da democracia nas

organizações, além da visão da geração de renda e trabalho. Ela possui uma perspectiva de

ambiente justo e sustentável, ocorrendo a submissão do capital à finalidade social (MEC,

2010). Assim, a Economia Solidária se apresenta como um instrumento de combate à

exclusão social, pois gera renda, empregos e a satisfação das necessidades de todos, provando

que é possível produzir de modo a diminuir as desigualdades materiais e difundir os valores

da solidariedade humana (LAFORGA; SENN, 2011).
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Os empreendimentos com caráter solidário podem assumir um formato de empresa

coorporativa, de rede, auto gestora e de outras formas, sendo as organizações coletivas

voltadas para a geração de trabalho e renda. A Economia Solidária ganha força por servir de

intrumento para a distribuição de renda e justiça social, ancorada aos princípios de autogestão,

democracia, participação, igualitarismo, cooperação no trabalho, auto-sustentação,

desenvolvimento humano e responsabilidade social (LAFORGA; SENN, 2011). Desta forma,

os atores beneficiados assumem um posicionamento econômico próprio, onde se predomina a

cooperação aliada à rentabilidade econômica.

2.3 PRODUÇÃO DE FITOTERÁPICOS COMO BASE NA ECONOMIA SOLIDÁRIA

A Economia Solidária, por seus princípios norteadores, pode ser uma ferramenta

utilizada para aumentar tanto a produção quanto o acesso aos fitoterápicos. Segundo Silva

Júnior (2012), uma das consequências desta chamada “fitoterapia solidária” seria uma maior

diversidade em relação aos medicamentos fitoterápicos e de plantas medicinais, contribuindo

para diminuir a dependência dos governos nos grandes laboratórios que dominam o mercado

nacional de produtos farmacêuticos.

De acordo com o censo agropecuário de 2006, 85% dos produtores rurais do Brasil

são classificados como pequenos produtores, sendo estes, os que compõem a agricultura

familiar (IBGE, 2006). Esses pequenos agricultores de drogas vegetais, apresentam uma

estrutura simples de cultivo, controle de contaminação e na tecnologia de produção, e muitos

acabam não recebendo os certificados necessários para a produção de fitoterápicos,

produzindo, consequentemente, produtos abaixo do valor considerado mínimo para qualidade

(CASTRO; ALBIERO, 2016).

Ainda segundo Castro e Albiero (2016), existem outros fatores agravantes para essa

produção limitada: a falta de informações acerca das boas práticas de cultivo, legislação

vigente e a relação benefício/malefício das drogas vegetais e o baixo conhecimento

relacionado à demanda do mercado e o perfil de qualidade.

De acordo com o Plano Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, é necessário

que haja a promoção da agricultura familiar nas cadeias e arranjos produtivos das plantas

medicinais, insumos e fitoterápicos, reconhecendo a agricultura familiar como componente da

cadeia produtiva (BRASIL, 2006). Esta participação é uma estratégia fundamental para
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garantir insumos e produtos, para a ampliação dos mercados e melhor distribuição da riqueza

gerada nas cadeias e nos arranjos produtivos.

A agricultura familiar pode apresentar vantagens significativas em relação à

produção de fitoterápicos. Dentre estas, de acordo com o governo federal, pode citar a

disponibilidade de terra e trabalho, a detenção de conhecimentos tradicionais, a experiência

acumulada na relação com a biodiversidade e as práticas agroecológicas voltadas ao

atendimento dos mercados locais e regionais, bem como potencial de agregação de valor e

renda nas cadeias e nos arranjos produtivos de plantas medicinais e fitoterápicos (BRASIL,

2006).

A partir da produção destas opções terapêuticas em empreendimentos ancorados à

Economia Solidária, pautada nos princípios da universalidade, integralidade e equidade, é

possível melhorar esse quadro através da geração de mais empregos e diversificação da

matéria-prima produzida por pequenos produtores, fazendo que haja uma melhor distribuição

do lucro recebido e, por conseguinte, melhorar a infra-estrutura desses locais, produzindo

fitoterápicos com maior qualidade. Essas ações podem não só gerar um aumento significativo

na oferta de trabalho, como também proporcionar a redução dos preços dos fitoterápicos e

diminuir a dependência do governo em relação aos laboratórios oficiais, que dominam o

mercado e estabelecem o preço por eles desejado (JÚNIOR, 2012).

Outro caminho de incentivo à produção de medicamentos fitoterápicos por

organizações locais pautadas na Economia Solidária pode ser através da integração dos atores

locais com as universidades, por meio do intercâmbio de conhecimento popular e científico

com vistas a aprimorar a produção de fitoterápicos, bem como a forma de apresentá-los à

comunidade. A Alemanha, por exemplo, detém o destaque em relação ao mercado fitoterápico,

pois no país existe formação universitária com foco nesses recursos terapêuticos (JÚNIOR,

2012). Face a isso, as Farmácias Universitárias despontam como potenciais espaços para essa

integração dessa comunidade-acadêmica.

3 A FARMÁCIA UNIVERSITÁRIA DA UNEB COMO ESPAÇO DE

DESENVOLVIMENTO PARA A PRODUÇÃO DE FITOTERÁPICOS

Segundo Saturnino e Fernandéz-Ilimós (2003), a Farmácia Escola ou Universitária,

este termo mais técnico, é uma extensão de integração teórico-prática das Faculdades de

Farmácia voltada para a vivência profissional, através da prestação de serviços farmacêuticos
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à comunidade interna e externa, de forma interativa, com o objetivo oferecer ao aluno a

realidade social dentro da Universidade.

A Farmácia Universitária (FARUNI) da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) é

um projeto de extensão universitária concebido, no ano de 2007, por professores do curso de

Farmácia desta Universidade, com a proposta de ser uma unidade escola de saúde, com

prestação de serviços farmacêuticos essenciais à saúde para a comunidade, além de servir

como campo prático de atividades de ensino, pesquisa e extensão. A finalidade do projeto visa

promover uma formação acadêmica que possa atender às necessidades de saúde da população,

integrada com o sistema de saúde.

A FARUNI está localizada em um prédio dentro da UNEB com área construída de

aproximadamente 500 m2, constituído por dois pavimentos, com acesso interno pela entrada

principal da Universidade e o outro acesso externo à Estrada das Barreiras, de forma direta e

independente, facilitando o acesso da comunidade e viabilizando a garantia da prestação dos

serviços de saúde. A localização estratégica da Farmácia Universitária proporciona a extensão

de seus serviços para bairros adajacentes, como Tancredo Neves, Narandiba, Mata Escura,

Santo Inácio, Sussuarana, Engomadeira e outros.

Dos diversos serviços planejados a serem oferecidos à população, desde a

manipulação de medicamentos até a dispensação orientada e humanizada para a população, a

fitoterapia ganha destaque com o projeto de cultivo de plantas medicinais em uma horta

universitária. A proposta consiste na inclusão social da comunidade adstrita à universidade, a

partir de ações de capacitação dos atores diretamente envolvidos na produção de plantas

medicinais, envolvendo a comunidade acadêmica da Universidade.

As atividades capacitativas a serem desenvolvidas visam contemplar a prestação de

informações científicas e didáticas sobre os fitoterápicos, técnicas de aproveitamento racional

do solo, controle de qualidade, práticas sustentáveis e inovadoras de cultivos, e boas práticas

de fabricação.

Além das atividades técnicas a serem desenvolvidas, a proposta da FARUNI consiste

em estimular a organização dos atores com base na Economia Solidária, como instrumento

estratégico para o fortalecimento das atividades da comunidade, com o objetivo de promover

o desenvolvimento local, perpassando também pela reorganização da economia local. As

ações administrativas ainda contemplam abordagem sobre gestão sustentável, processos

logísticos dos produtos, marketing social e gestão financeira.
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Em parelelo, o projeto oferecido pela FARUNI contempla o desenvolvimento de

centros e grupos de pesquisas associados à prática da fitoterapia, integração com outros

centros universitários de pesquisas nacionais e internacionais, estímulo ao desenvolvimento

de projetos de pesquisa e extensão e busca de parcerias com outras instituições para a

transferência de tecnologias voltadas para o fortalecimento da produção de fitoterápicos pela

comunidade local.

4 CONCLUSÃO

A Farmácia Universitária da UNEB possui um grande potencial para ser reconhecida

como um espaço acadêmico-comunitário de referência no incentivo à produção sustentável e

solidária de fitoterápicos, pela sua estrutura física, corpo de docentes e discentes, e capacidade

de produção científica que ela possui à serviço da comunidade.

A UNEB, enquanto universidade pública, tem um papel importante na efetivação de

sua função social, na interação com a comunidade, no desenvolvimento da cidadania, no

respeito à cultura local e no atendimento às necessidades da população, por meio das

atividades de ensino, pesquisa e extensão.

A produção de fitoterápicos é um meio importante de estímulo ao desenvolvimento

de territórios locais, principalmente aqueles que possuem forte influência cultural, social e

ambiental, características essas encontradas nos bairros localizados no entorno à UNEB. Cabe

a esta instituição promover ações extensionistas à comunidade local, articuladas com as

políticas públicas existentes no país, de forma a promover uma mudança positiva no entorno

dela.

A Farmácia Universitária da UNEB pode se constituir como um braço da

Universidade na efetivação do compromisso social desta com a comunidade, fortalecendo o

potencial endógeno dos territórios locais por meio da Economia Solidária, contrapondo-se ao

grandes grupos econômicos do mercado farmacêutico e ao sistema capitalista que é imposto à

sociedade, e que se perpetua até os dias atuais.

Pelas condições estruturais e acadêmicas oferecidas pela Farmácia Universitária,

trata-se de uma oportunidade relevante que a Universidade do Estado da Bahia tem em

realizar um trabalho significativo de intervenção do saber universitário na comunidade

adstrita, promovendo o desenvolvimento local e fortalecendo seu papel social enquanto

instituição pública.
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